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 MODELO DE APRESENTAÇÃO DE PROGRAMA  

Disciplina: Metafísica, ciência e linguagem na Contemporaneidade 

Subtítulo: Edith Stein e o debate entre idealismo e realismo em fenomenologia 

Linha de Pesquisa: Metafísica e Linguagem  

Professor(a) responsável: JUVENAL SAVIAN FILHO 

Semestre: Segundo 

Ano letivo: 2016 

Carga horária total: 90 horas 

Total de créditos: 06 
 

 

Objetivos Gerais: 

Estudar o debate gerado por certa "expectativa realista" da parte de alguns dos primeiros 

discípulos de Husserl que viam na publicação da obra Ideias para uma fenomenologia pura e 

uma filosofia fenomenológica (Ideias I) uma mudança de rumo em relação às Investigações 

lógicas. Pretende-se identificar o papel de Edith Stein nesse debate e analisar o sentido do 

prolongamento ontológico ou metafísico por ela proposto à fenomenologia husserliana com base 

em sua leitura de formas do pensamento medieval. 

Ementa: 

Estudo de diferentes formas de elaboração, em filosofia contemporânea, de temas metafísicos 

que se têm tornado recorrentes, tais como a crise e o fim da metafísica; a vinculação entre 

metafísica e filosofia analítica; o ultrapassamento da filosofia analítica; metafísica e ciência; 

positivismo e ciência antimetafísica; metafísica e superação do positivismo; ontologias e 

henologias contemporâneas; relações entre metafísica e ciência; metafísica e ética; metafísica e 

religião etc. 

Conteúdo programático: 

1.O idealismo fenomenológico transcendental de Husserl 

2.A diferença entre o projeto das Investigações Lógicas e o de Ideias I tal como percebida por 

alguns dos primeiros discípulos de Husserl, eminentemente Edith Stein: a “expectativa realista” 

3.O debate “idealismo versus realismo” em Introdução à filosofia I, c, 7, de Edith Stein 

4.A aproximação bilateral entre Husserl e Tomás de Aquino por meio da intuição não indutiva 

no artigo A fenomenologia de Husserl e a filosofia de Santo Tomás de Aquino, de Edith Stein 

5.O debate “idealismo versus realismo” no “Excurso sobre o idealismo transcendental” na obra 

Potência e ato, de Edith Stein 

6. O prolongamento ontológico ou metafísico da fenomenologia em Ser finito e eterno 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

Aulas expositivas e centradas em textos de Husserl (fundamentalmente trechos das Investigações 

lógicas, Ideias para uma fenomenologia pura e uma filosofia fenomenológica e Meditações 

cartesianas) e de Edith Stein (fundamentalmente trechos de Introdução à filosofia, A 
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fenomenologia de Husserl e a filosofia de Santo Tomás de Aquino, Potência e ato e Ser finito e 

eterno). 
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